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O governo brasileiro fe-
chou no último dia 23, 
quarta-feira, o acordo pro-
visório com os bancos in-
ternacionais credores do 
País, que viabiliza o paga-
mento dos juros da divida 
externa vencidos entre ou-
tubro e dezembro último. O 
anúncio foi feito pelo minis-
tro interino da Fazenda, 
Maílson Ferreira da Nó-
brega, logo após comuni-
car esse acerto ao presi 
dente José Sarney. 

Serão alocados US$ 500 
milhões das reservas cam-
biais brasileiras e mais 
US$ 1 bilhão dos bancos 
credores, para serem cre-
ditados nas contas dos ban-
cos internacionais em duas 
etapas. Na primeira o País 
depositará US$ 357 milhões 
e os bancos credores, US$ 
714 milhões, para paga-
mento dos juros vencidos 
entre o mês de outubro e 15 
de dezembro último. A se-
gunda parcela, de US$ 143 
milhões do lado brasileiro e 
US$ 286 milhões dos bancos 
credores, envolve os recur-
sos restantes, que serão su-
ficientes para saldar os ju-
ros vencidos entre 16 e 31 
de dezembro. A segunda 
parcela, segundo Nóbrega, 
somente será depositada 
em princípio de janeiro. 

"Isso vem mostrar que a 
mudança no Ministério da 
Fazenda não afetou, não 
perturbou o processo de ne-
gociação com os credores 
externos", observou o mi-
nistro interino da Fazenda. 

No dia 11 de janeiro pró-
ximo seguirá para Nova 
York o novo negociador da 
dívida externa brasileira, o 
presidente do Banco Cen-
tral, Fernando Milliet, que 
ocupará .a função de Fer-

, não Bracher como princi-
`-pal interlocutor dos bancos  

credores no comitê de as-
sessoramento da dívida ex-
terna. O pedido de exonera-
ção de Bracher foi aceito 
na última quarta-feira pelo 
presidente da República, 
após tentativa sem sucesso 
de mantê-lo no cargo, e nos 
próximos dias Sarney assi-
nará a sua demissão. 

Com o fim da moratória, 
decretada em 20 de feverei-
ro passado pelo ex-ministro 
da Fazenda, Dílson Funa-
ro, Milliet sentará com os 
bancos credores para nego-
ciar o refinanciamento dos 
juros da dívida externa a 
vencer no ano que vem e 
em 1989. O prazo para en-
cerrar esta negociação 
multianual foi original-
mente marcado para o dia 
15 de janeiro próximo. 

Mas o ministro interino 
da Fazenda admitiu que es-
se prazo poderá ser prorro-
gado para até o dia 29 de ja-
neiro, quando deverão es-
tar acertadas as taxas de 
juros, "spreads", salva-
guardas para casos de ele-
vação das taxas de juro in-
ternacionais ou de comér-
cio e, também, a tese da 
"securitização" da dívida  

externa, lançada pelo ex-
ministro Luiz Carlos Bres-
ser Pereira, como instru-
mento para solução de lon-
go prazo da dívida externa. 
A assinatura definitiva do 
acordo multianual está 
prevista para o dia 31 de 
maio. 

Nóbrega esclareceu que 
as dificuldades encontra-
das com o banco do Kuwait 
e com outro banco do golfo 
Pérsico — que não quise-
ram aderir ao acordo pro-
visório — acabaram sendo 
contornadas com o aporte 
superior feito por outros 
bancos credores, que ele 
não quis identificar. 

Agora, ele manterá di-
versas reuniões com a 
equipe técnica do Banco 
Central para montar as 
projeções do balanço de pa-
gamentos para 1988, que 
serão fornecidas aos econo-
mistas do comitê de asses-
soramento dos bancos era-
dores, que desembarcam 
em Brasília na primeira se-
mana de janeiro. 

As projeções sobre as 
contas externas para o ano 
que vem e as metas para a 
economia, internamente, 
serão reelaboradas pela 
equipe econômica do Mi-
nistério da Fazenda e do 
Banco Central, obedecendo 
aos parâmetros indicados 
no Plano de Controle Ma-
croeconômico do ex• 
ministro Bresser Pereira e, 
segundo o ministro interi-
no, as novas perspectivas 
delineadas com o "pacote" 
fiscal serão Incorporadas 
num novo documento a ser 
enviado ao Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). 

Nóbrega não quis avan- 

çar no cronogram a da reto- 
mada das negociações com 

FMI, alegando que isso 
deverá ser avaliado pelo 
novo ministro da Fazenda. 
Indagado se ele poderia ser 

ministro efetivo, como 
parece ser a tendência de 
solução para o Ministério 
da Fazenda, Nóbrega disse 
que não foi convidado pelo 
presidente Sarney para as-
sumir efetivamente o Mi-
nistério, mas apenas para 
ser interino. 

O desfecho do acordo 
provisório de suspensão da 
moratória brasileira foi co-
municado aos bancos cre-
dores na última quarta-
feira, através de telex en-
viado pelo comitê assessor 
da dívida e assinado tam-
bém pelo negociador Fer-
não Bracher. O telex diz 
que 110 bancos comerciais 
participaram do acordo 
provisório que teve como 
objetivo levantar US$ 4,5 
bilhões — sendo US$ 3 bi-
lhões dos credores, US$ 1,5 
bilhão do País — para nor-
malizar os fluxos de paga-
mento de juros interrompi-
dos com a moratória de 20 
de fevereiro. 

"PACOTE" 
No "front" interno, o mi-

nistro interino da Fazenda 
considerou normal a rea-
ção contra o "pacote fis-
cal" " pois ninguém se ale-
gra em pagar mais impos-
tos" e ressaltou que o im-
portante agora é "realizar 
um orçamento de forma 
menos tumultuada" para 
reduzir o deficit público, di-
minuindo, assim, as Ares- ji 
sbes inflacionárias par 
1988. 


